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APRESENTAÇÃO ABGE

A obra A Geologia e a Gemologia do Diamante: Uma Visão Multidisciplinar, es-
crita pelo Gemólogo e Geólogo Marcus Vinicius Dutra de Magalhães e pelo Gemó-
logo Thiago Araujo Scherer, ambos graduados pela Universidade Federal do Espí-
rito Santo (UFES), pode parecer fora do escopo editorial da Associação Brasileira 
de Geologia de Engenharia Ambiental (ABGE). No entanto, ela se destaca devido à 
sua importância técnica e científica, e sua temática se alinha perfeitamente com os 
objetivos da Associação Baiana de Geólogos (ABG), que também é responsável pela 
publicação deste livro.

A obra se destaca por explorar as características geológicas, gemológicas e a 
produção de diamantes na Província Diamantífera do Alto Araguaia, centrada em 
Torixoréu no Rio Araguaia, no Estado do Mato Grosso, em meio a inúmeras provín-
cias diamantíferas no Brasil. 

Os diamantes têm sua origem em intrusões kimberlíticas e lamproíticas, que 
são raramente explotadas no Brasil. A história dos diamantes começou centenas de 
milhões de anos atrás. Inicialmente formados em profundidades superiores a 100 
km, essas gemas foram trazidas à superfície por meio de brechas magmáticas que 
atravessaram a crosta terrestre. Posteriormente, elas foram transportadas e disper-
sadas pela superfície da Terra, antes por meio de depósitos glaciais paleozoicos e, 
mais tarde, por depósitos cretáceos, com cerca de 120 milhões de anos.  

Concentraram-se nos conglomerados basais dessas unidades sedimentares, 
representadas, na área de Torixoréu, respectivamente, pelas formações devonia-
nas Furnas/Ponta Grossa e pelo Grupo Bauru, ambas unidades que afloram em 
abundância na região de Torixoréu e representam a fonte secundária dos diaman-
tes. A natureza também contribuiu com uma concentração terciária dos diamantes, 
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encontrados nas cascalheiras pleistocênicas dos terraços da bacia do Rio Araguaia e 
seus afluentes. A formação dos cascalhos dos aluviões holocênicos é o último capí-
tulo na origem de concentrações econômicas dessas gemas. 

Esta edição destaca uma das diversas províncias diamantíferas do Brasil, re-
presentando um pioneirismo na avaliação gemológica de uma das muitas regiões 
diamantíferas em nosso território. A vizinha Província Diamantífera do Triângulo 
Mineiro ilustra a importância de considerar questões ambientais, especialmente 
relacionadas às barragens e às Usinas Hidrelétricas de São Simão e Marimbondo, 
que inundaram grandes volumes de cascalhos diamantíferos, desconhecendo-se a 
existência de estudos ambientais abordando esse atributo.

Andrea Bartorelli 
Geólogo da Comissão Técnica da ABGE  

In memoriam (1941 – 2024)
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Em memória do Geólogo Dr. Andrea Bartorelli, cuja vida foi dedicada ao estudo e 
à promoção da Geologia de Engenharia, mapeamento geológico, mineralogia, água 
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Fabio Soares Magalhães
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PREFÁCIO DOS  
PROFISSIONAIS CONVIDADOS

Acompanhei a ideia deste livro no seu nascedouro nas margens do Rio Araguaia 
quando Marcus Dutra e Thiago Scherer ainda eram graduandos do curso de gemo-
logia. As dúvidas e inquietações eram muitas e se tornaram ainda maiores quando 
eles se depararam com o duro incerto trabalho dos garimpeiros que, de balsas, ex-
ploravam os diamantes nos rápidos e corredeira do rio. Os constantes questiona-
mentos que os garimpeiros levantavam sobre o trabalho de dois curiosos e distantes 
estudantes criavam uma certa atmosfera que oscilava entre a desconfiança e a cum-
plicidade. Existia nas conversas nas balsas uma certa tensão e, por que não dizer, 
frustração, em não poder assegurar uma resposta às perguntas mais frequentes de 
qualquer garimpo: estamos no lugar certo? Vamos encontrar as pedras?

Foi o primeiro choque de realidade e que aguarda todos nós quando ingressa-
mos na profissão. Marcus Dutra e Thiago Scherer ainda na graduação perceberam 
que nem todos os questionamentos podem ser respondidos de imediato.

Coletados os dados, feitos os contatos e recolhidas as amostras era hora de 
voltar ao laboratório e montar o grande quebra-cabeça que uniria a morfologia dos 
diamantes ao seu ambiente de formação e à sua precificação como gema. Entender 
cada parte em separado e montar um texto coerente era outro desafio à esprei-
ta. Nesta hora, uma parte essencial é referenciar com base na literatura já consa-
grada os achados e observações do campo. Cabe aqui uma ressalva sobre o curso 
de gemologia da Universidade Federal do Espírito Santo, pioneiro e único em nosso 
país. Os quatro anos de formação são divididos entre as geociências com destaque 
para mineralogia, gênese de minerais gemológicos, identificação e caracterização 
de gemas; a área artística, especialmente, design, lapidação e ourivesaria; e ciências 
sociais aplicadas com tópicos em economia, empreendedorismo, comércio exter-
no, custos e finanças. Fica claro – e não poderia ser diferente – que devido a essa 
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partilha de carga horária o estudante de gemologia não tem todos os fundamentos 
de um geólogo. As informações requeridas para o trabalho de interpretar os dados 
coletados estavam dispersas e as vezes a terminologia técnica e as complexidades 
geológicas traziam dificuldades extras, vencidas com horas insones e muita leitura.

Após a conclusão do trabalho e sua defesa frente à banca veio a decisão de 
transformar o texto no livro que agora se apresenta. Mas o processo não foi imediato 
passando por uma fase de maturação que foi muito benéfica, pois nesse período os 
autores ganham experiência e o texto amadurece, passando por pequenas, mas im-
portantes mudanças, que o tornam mais fluido e coerente, adequado a formatação 
como um livro.

A ideia central de A Geologia e a Gemologia do Diamante: Uma Visão Multi-
disciplinar é trazer informações básicas sobre a geologia do diamante desde a sua 
formação nas camadas profundas do manto até a sua ascensão à superfície da Terra 
e concentração secundária conectando essa ambiência às propriedades e caracte-
rísticas importantes para a gemologia expressos pelos 4Cs. E esse objetivo é al-
cançado. O livro é de fácil compreensão e apresenta os conceitos de forma clara e 
objetiva com figuras que facilitam o entendimento. O leitor, que pode ser tanto um 
iniciado na área como um leigo interessado por este fascinante mineral, terá boas 
informações. Para o geólogo as partes iniciais podem parecer simples e triviais, mas 
a segunda parte que abarca a gemologia tem informações que são pouco difundidas 
nos cursos de graduação. Portanto, ao unir geologia e gemologia os autores ampliam 
a abrangência e o público-alvo.

A parte final do livro, que traz a morfologia dos diamantes, suas estruturas de 
dissolução superficiais, a capa verde, e uma discussão sobre o desconto pratica-
do regularmente pelo mercado nas amostras de diamante que apresentam fluores-
cência, merece destaque e costura as informações básicas dos capítulos anteriores. 
Boas fotos dos diamantes coletados no Rio Araguaia exemplificam as feições super-
ficiais que trazem pistas preciosas sobre a ambiência dos diamantes no manto e nos 
depósitos secundários.

O desconto draconiano praticado quando os diamantes apresentam lumines-
cência é uma idiossincrasia que é bem discutida pelos autores que mostram não 
haver razão para uma redução do preço que afeta, principalmente, o garimpeiro. Esta 
dedução tão injusta vem afetar a parte mais frágil da cadeia produtiva, justamente 
aquela que deveria ter maior proteção e incentivo por se situar na base e sustentar 
uma estrutura tão complexa, rica e diversificada.
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xvi  M ARCUS VINICIUS DUTRA DE M AGALHÃES / THIAGO ARAUJO SCHERER

A Geologia e a Gemologia do Diamante: Uma Visão Multidisciplinar é uma 
grata surpresa e vem ocupar um lugar nas estantes de livros técnicos de fácil leitura, 
trazendo informações de qualidade e exemplos brasileiros, e que visa alcançar um 
público diverso tanto de profissionais que atuam na área como apaixonados por esta 
gema única, enigmática e fascinante.

Paulo Dias Ferreira Júnior
Engenheiro Geólogo e Professor do Departamento  

de Gemologia da Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória 

Foi com muita satisfação que recebi dos autores, Marcus Vinícius Dutra de Maga-
lhães e Thiago Araujo Scherer, o livro A Geologia e a Gemologia do Diamante: Uma 
Visão Multidisciplinar. A obra é estruturada de modo que os temas pertinentes 
“girem” em torno de um eixo central, no caso, os diamantes de Torixoréu, estado do 
Mato Grosso. De tal maneira, itens essenciais ao entendimento da geologia, minera-
logia e gemologia do diamante são apresentados de forma “leve” para o leitor; além 
disso, significa um modo totalmente peculiar de abranger tal assunto. Considero o li-
vro uma importante contribuição para a geologia do diamante na literatura nacional.

Mario Luiz de Sá Carneiro Chaves
Geólogo, Professor Titular do Instituto de Geociências da Universi-

dade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte - aposentado. Atualmente, 
Prof. Visitante na Faculdade de Geologia da Universidade do  

Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. Autor do livro  
“Diamante: a pedra, a gema, a lenda” (2003)
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Achei simplesmente sensacional o livro A Geologia e a Gemologia do Diamante: 
Uma Visão Multidisciplinar. Ao contrário de muitos livros científicos que são dire-
cionados a um público muito específico, este se destaca por sua abordagem acessí-
vel e multidisciplinar, que certamente atrairá um grande número de leitores. Como 
professor, percebo a importância de um conteúdo conciso e objetivo, que aborde os 
diversos aspectos dos diamantes de maneira clara e interdisciplinar. Já recomendei 
o livro aos meus alunos, pois acredito que ele oferece uma visão abrangente e aces-
sível sobre o tema, sendo uma contribuição valiosa para a sociedade interessada no 
assunto. Parabéns aos autores pela iniciativa e pela qualidade da obra.

Joachim Karfunkel 
Geólogo, Gemólogo e Professor do Departamento de Geologia da  

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte
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Crea-MT em prol da valorização das profissões  
e na defesa da sociedade 
Como presidente do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Gros-
so temos como objetivo fortalecer e unificar as modalidades do nosso sistema pro-
fissional, que englobam profissionais da engenharia, agronomia e geociências. São 
mais de 250 títulos profissionais e trabalhamos intensamente na busca pela exce-
lência no atendimento dos nossos profissionais por meio da fiscalização do exercício 
profissional em defesa da sociedade, tendo como suporte as 25 inspetorias espalha-
das pelo Estado de Mato Grosso. 

É um trabalho árduo já que o nosso estado possui dimensões colossais, equiva-
lente a três vezes o território italiano além de abrigarmos três importantes biomas: 
Pantanal, Cerrado e Amazônia. 

Com mais de meio século de história, o Crea-MT atua em prol da segurança 
da sociedade, registrando e salvaguardando os profissionais do Sistema, ao mesmo 
tempo, impedindo a atuação de leigos e pessoas não habilitadas no exercício da en-
genharia, agronomia e geociências. 

Na parte institucional, o Crea-MT, juntamente com o plenário e o quadro fun-
cional, conta com o apoio e parcerias das associações ligadas às modalidades do 
Sistema Confea/Crea e Mútua e os órgãos públicos: Ministério Público, Poderes 
constituídos, em defesa de legislações e políticas públicas importantes para o setor 
tecnológico. 

xviii 
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O Regional de Mato Grosso trabalha na valorização e fortalecimento das en-
tidades de classe para a realização de seminários, ciclos de palestras, trabalhos de 
valorização profissional, publicações, dentre outras ações. 

Dessa forma, temos imenso orgulho em colaborar com essa publicação por 
meio do termo de fomento com a Associação dos Geólogos de Cuiabá (GEOCLUBE). 
Temos certeza de que essa obra em muito contribuirá para disseminar informações 
sobre a mineração do diamante que ocupa lugar de destaque dentro da economia 
do nosso estado. 

Uma ótima leitura a todos. 

Eng. Civ. Juares Silveira Samaniego
Presidente do Crea-MT 



No meio do caminho tinha uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho

tinha uma pedra

no meio do caminho tinha uma pedra

Nunca me esquecerei desse acontecimento

na vida de minhas retinas tão fatigadas.

Nunca me esquecerei que no meio do caminho

tinha uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho

no meio do caminho tinha uma pedra.

(Poema “No Meio do Caminho”, Carlos Drummond de Andrade)



Rio Araguaia, Torixoréu – Mato Grosso. Fonte: Autores (2017).
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